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Num reino, até à data sem problemas. O rei Jorge está bastante preocupado: 


Obviamente, ele hoje não foi caçar. O 
arco e as flechas estão aqui, 


e o cavalo está na cavalariça. Ó 
Diabo! Onde estará este animal? 


O quê? Não me 
digas que mais 


Arre! O que estás ainda 
a tramar, Filipe? 


Uma máquina, meu pai, 
uma máquina para... voar. 


Voar? Como os 
pássaros? Mas se 
Nosso Senhor 
quisesse que 
voássemos, tinha- 
nos dado um par 
de asas! 


Os morcegos não 
têm penas e, no 
entanto, voam tão 
bem quanto os 
pássaros, que eu 
saiba. 


Construir asas semelhantes às suas 
não é nada difícil. Só me falta uma 
coisa: força para as mover. Que 


mecanismo poderia tornar possível 
este milagre? 


Já te apercebeste que ainda não te casaste e que o reino 
não tem nenhum herdeiro? Não sei se reparaste, mas já 
estou a ficar velho. 


Sim, pai, mas para que um 
homem e uma mulher estejam 
juntos, é preciso que tenham 
gostos em comum! 

Ora, nenhuma mulher que me 
apresentaste até à data se 
preocupa em voar. 


Mas como reconhecerás, então, a mulher dos teus sonhos? 
Será uma mulher-pássaro ou uma mulher-morcego? 


Um feiticeiro disse-me que 
a reconheceria com um 
simples olhar. 


Pronto, o meu filho 
enlouqueceu ! 


Cavalga quimeras. E os anos 
continuam a passar... a passar... 


Majestade, não se entristeça. Num reino 
tão grande, tem de existir tamanha ave 
rara! Olhe, organize um baile no castelo, 


fr 
onde todas as raparigas, na idade de 
Te casar e bom partido, serão convidadas. 


Um baile, hum... mas para o 
qual serão somente convidadas 
as raparigas de classe social 
elevada. 


Claro. Mas o Filipe pode 
não fazer muito caso dos 
títulos de princesa. Sugiro-lhe, 
para facilitar as coisas, que 
sua majestade organize um 
BAILE DE MÁSCARAS. 


No reino, vivia um fidalgo que tinha uma filha. 
Viúvo, casara-se uma segunda vez com uma 
mulher que tinha duas filhas do casamento 
anterior. Pouco tempo depois, o fidalgo morrera. 
Esta mulher, que somente desejava ficar com 
os seus bens, revelara-se então uma terrível 
madrasta que tratava muito mal a enteada, 
reduzindo-a ao papel de criada de cozinha. 


Vestida com andrajos, tratada com 
dureza pela sua madrasta, esta fazia 
todos os dias as tarefas mais ingratas, 
descansando somente ao cair da noite. 
Sentava-se então ao pé do lume, nas 
cinzas da lareira, 


razão pela qual tinha por 
alcunha GATA- 
BORRALHEIRA. 
ma 


Olha, vem aí um arauto do rei. 
O que será que ele quer? 


Abram-me a porta, minhas senhoras. 
Trago uma mensagem de Sua Majestade, 
o rei Jorge. 


O Rei, meu Mestre, mandou-nos percorrer todo o reino. No 
dia dez do próximo mês, as raparigas convidadas deverão ir, 
todas, sem excepção, a um baile de máscaras. Todas as 
raparigas em idade de casar. 


Aqui estão os convites para as três 
meninas da casa. 


Três? Mas, mãe, 
somos somente duas! 


Claro, a Gata-Borralheira tem todo o 
direito de ir a esse baile. Aliás, já tem 
disfarce. Só lhe resta ir. 


Com disfarce de rapariga 
de serventia, por exemplo... 


Um disfarce muito 
original, para uma 
rapariga deste calibre. 


Os dias passam e chega o dia do baile. Os criados do rei, 


que tinha decidido que o baile teria lugar 
nos jardins, cercados por muros altos, estavam 
atarefados a ornamentar estes muros com balões 
à veneziana e a preparar um vastíssima pista de dança. 


A 


Para as duas filhas da senhora, 
foi necessário confeccionar 
máscaras por medida, devido ao 
cumprimento do seu nariz. 


Ambas estão vestidas de princesas, 
na esperança que o príncipe Filipe 
repare nelas. 


Então, Gata-Borralheira, 

o coche já chegou. Tens 

a certeza que não queres | 
vir? Mas olha que com o 
teu disfarce, tenho a 
certeza que ias ter muito 


Não, a Gata- 
Borralheira não irá 
ao baile. 


Mas, e o convite?! Como entrarei no castelo 
sem convite? A minha madrasta ficou com ele! 


Eu até sei onde ele está. Colocou-o numa gaveta da 
cómoda, no quarto, Não vai ser fácil recuperá-lo! 


Seja como for, nunca na vida a senhora teria previsto 
que a Gata-Borralheira fosse ao baile. Esse convite, vai 
ser preciso furtá-lo... 


Mas como fazer para entrar no 
quarto sem ser apanhada? Ela 
está lá agora e fica acordada 

até tarde. 


Tens de ir buscar esse 
convite, mas não vais 
assim vestida. Tenho de 
encontrar uma solução. 


giá 


Precisas de um fato que te À noite, a Felina sabe 
permita, durante a noite, ficares como ficar invisível. Sé 


completamente invisível. tens de fazer como ela 


Sem fazer barulho, a Gata-Borralheira, assim vestida, sobe a 
escadaria sombria da torre. 


Está à frente da chaminé. 
Chegou o momento... 


Malditos ratos! 


O que está ela a fazer? 
Oh! Meu Deus! NÃO! 


o 


A Gata-Borralheira, no baile, em 
casa do rei, e que mais?! Ah ah... 


Mas que mulher 
malvada! 


a 


Mas não te preocupes! 
Tenho mais truques na manga! 


Ar 


Veste esta capa preta, com ela poderás 
entrar no palácio. 


Não, por cima! 


Teria então de atravessar 
as muralhas! 


Que capa mais estranha! E o 
que devo fazer? 


gas 
Pá 


Não poderias fazer nada com isso se não tivesses 
um acessório mágico suplementar. 


De que 
se trata? 


Com eles, a capa levar-te-á 
pelos ares e poderás ir à 
festa passando por cima do 
muro do jardim. Trazer-te-ão 
igualmente de volta. Mas, 
ouve-me com atenção, 


tens de voltar, imperativamente, antes que E 
soa a última badalada da meia-noite, senão 

a magia desaparecerá e não poderás voar 
mais com esta capa. 


A décima segunda 
badalada da meia-noite! 


Então, Sua Majestade, este baile 
está a ser um sucesso, não está? 


Estou a ver as luzes 
do castelo. 


O seu filho Filipe, habitualmente 
tão distraído, tão ausente, não 
pára de dançar com as mais 
ricas herdeiras do reino. 


De facto, parece que se está a divertir. Mas 
será que vou ter de organizar um baile de 

máscaras, na corte, todas as semanas para 
obrigá-lo a interessar-se por outras coisas a 
não ser pela caça e pelas coisas voadoras? 


Bem, parece que ele está 
a gostar. 


Não será... uma mulher 


Oh, peço desculpa... Noddalão 


Que acabou 
de aterrar no 
relvado? 


Não acredito! É uma mulher-morcego. 
Será que me pode revelar o seu segredo? 


Eu? Nada disso. Trata-se 
somente de um disfarce. 
É provável que tenha 
sonhado quando viu o 
vento levantar a minha capa. 


Mas olhe que eu era capaz de 
jurar que a tinha visto aterrar no 
relvado... 


Não, estava apenas a correr no relvado 
para ouvir o ruído que fazem as abas do 
meu casaco. Eu... Olhe, já me estava a 
imaginar um verdadeiro morcego. 


Oh meu Deus! Ele 
viu-me. Tenho de 
inventar qualquer 


Mas acha que é uma 
pergunta que se faça 

num baile de máscaras? 
Vamos mas é dançar. 


Como... Como se chama? 


Suponho que seja o 
Robim dos Bosques 
em pessoa! 


Hum... de certa forma. 


o 


A Gata-Borralheira, que nem imagina que está a dançar 
a valsa nos braços do Príncipe Filipe, não repara nas horas 


" 


— 
DONG 
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Oh! Meu Deus! E 


As horas! : 
O que foi? As 


horas para quê? 


Peço desculpa, mas tenho 
de ir embora imediatamente! 


Já? Mas a festa ainda 
agora começou... 


Não posso 
perder tempo! 


Mas... É absurdo! Se 
precisa de um carro, 
peço ao meu pessoal 
para a levarem para casa. 


Ouça! Essa escadaria não Gostaria de a voltar a 
vai a lado nenhum, apenas ver. Diga-me onde posso 
dá para um terraço. A saída encontrá-la novamente. 


do castelo está na direcção Espere! Esse terraço não 
oposta!?! tem saída! 


“e 
Desapareceu! 
ç e 


id 
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Reparem que nesta versão da 
história da Gata-Borralheira, esta 
fugiu do castelo sem perder 
nenhum sapato. Como é que o 
príncipe vai fazer para a encontrar? 


Ufa! Consegui aterrar antes 
que soasse a última badalada 
da meia-noite. 


E agora, só me resta ser novamente 
a Gata-Borralheira, a lavadeira. 


Gostava de saber quem 
era aquele cavaleiro. Mas, 
provavelmente, nunca vou 
descobrir. 


Gata-Borralheira! Estou a cham 
ar-te há mais de uma hora. 

Prepara-me uma chávena de chá. 
Não consigo dormir. 
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Durante o dia seguinte, há uma agitação no palácio. 


Temos de facto pouquíssimos indícios para encontrar 
essa rapariga, que parece ter desaparecido como 
por encanto. Tendo em conta o disfarce que usava, 
nem sequer sabemos que é loira ou morena. No 
máximo, só temos uma ideia do seu tamanho. Nada 
que nos possa ajudar. 


Majestade, o seu filho 
está apaixonado. Era o que 
pretendia, não era? 


Podíamos publicar um anúncio 
onde descrevêssemos o seu 
disfarce. Mas, aí, todas as 
sirigaitas do reino iam aparecer 
aqui aos magotes. 


Apaixonado, sim. Mas... 
não sabemos por quem!? 


Não, nem pensar, isso 
seria a última coisa a fazer. 


O Filipe afirma que a rapariga 
sabe voar. 


Isso é completamente 
absurdo e anti-científico! 


Talvez, mas é o único indício 
de que dispomos. 


O que sugeres? Publicar um anúncio a dizer: 
Procura-se rapariga, com um metro e sessenta 
e oito, que saiba voar? 


Sinceramente, sua Majestade, 
o que é que podemos fazer? 


Esta busca é capaz de demorar uma eternidade. 
Independentemente desta informação, esta tem 
de ser duradoira, inalterável e até 


Certeira, por isso toca a 
trabalhar, depressa! 


Quero que ponham todos os 
escribas a trabalharem nesta 
mensagem 


Ei! O futuro reside na comuni- 
cação à distância. Elaborámos 
uma rede em todo o reino. 
Graças a esta rede, a mensagem 
chegará célere ao seu destino. 


E como é que 
isso funciona? 


Ora nem mais. 


Palavra de honra: para este tipo 
de localização, a máxima discrição 
é imprescindível. Somos peritos 
neste tipo de trabalho. Infiltração, 
colheita de informações, aproxi- 
mação de sectores sensíveis, etc. 


Trata-se de um segredo militar 
importantíssimo, que permite 
comunicar com as nossas tropas 
a dez léguas de distância. 


Defesa confidencial? 


Graças a uma rede de sentinelas, comunicamos através 
de sinais de fumo. Mas ainda estamos numa fase inicial. 


Humm... Para um assunto 

tão delicado, não se pode 

deixar nada ao acaso. Ora, 
veja, o anúncio. 


NÃO, nada de 
provas escritas! 


PAN 


Ok, vou já pôr- 
me na alheta. 


Humm... São do 
melhor que há! 


VA 


Pronto, agora só resta colar 
estes cartazes em todos os 
locais do reino. 


Ora vejamos, um granito 
bem rosa deve servir. Vê-se 
bem ao longe. Toca a trabalhar.. 


Ora, “J”, isso diz-se como? 
a 


DA 
4 


AZ 


Agente X-27, transmita 
a mensagem. 


Nota: procurar uma jovem 
louca, com um metro e cinquenta 
e oito, que tenha sido violada. 


Diacho! O vento 
levantou-se! 


Querem que procuremos 
uma rapariga, com um 
metro e setenta e oito, 
que saiba tocar viola. 


Que raio de ideia... 


Felisberto, encontraste 


, Um pedaço de papel 
alguma coisa ? 


contendo sinais 
incompreensíveis. 


Então, seu louco, 
o resultado das 
pesquisas? 


Majestade, está a andar, está a 
andar, mas temos de prosseguir. 
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Ea Ena O que são essas coisas 
Ah! Filipe! Já não que tem nos olhos? 
te via há anos! 


São óculos. Permitem-me ver melhor. Acredita, por vezes, 
podem ser bastantes úteis para explorar o futuro. 


O tempo é semelhante a um 
cristal no qual podemos ver 
de ambos os lados, 


Merlim, conheci uma mulher 
que, ao que parece, sabe voar. 
Isso é possível? 


Espera, vou mostra-te 
mas trazer para cá, actualmente, uma coisa. Mas onde é 
coisas do futuro, poderia ter que pus aquilo? 
consequências nefastas. 


Sabes como é o chapéu dos 
dignitários da nossa Igreja. 


Sabes que eles 
utilizaram muitos 
objectos do passado. 
O bastão episcopal, 
por exemplo, não é 
mais do que aquele 
que os áugures 
romanos utilizavam 
para predizer o futuro, 
embora os nossos 
bispos tenham 
conservado esse 
talento. 


Cada coisa tem o seu 
significado. Sempre me 
questionei sobre a 
origem do chapéu e 
acabei por descobrir a 
resposta numa obra 
proveniente de um 
futuro longínquo. 


É uma máquina voadora. 


Não me 
digas!?! 


Sim, sim, e vou 
provar-te isso. 


Pega numa folha de papel, quadrada, faz um rolo partindo 
de uma das diagonais, apertando bem, e começando por um 
dos cantos do quadrado, 


até que este rebordo 
enrolado encaixe 
exactamente na diagonal. 
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" A segunda operação consiste em rodar o objecto sobre si mesmo, 
fixando dois dos cantos um sobre o outro, com a ajuda desta outra 
maravilha que eu trouxe de uma das minhas incursões ao futuro. 
Chama-se fita-cola. 


O lançamento do objecto é bastante delicado. 

É preciso segurá-lo, com dois dedos, pela ponta 
que permanece livre e «pousá-lo no ar», 
comunicando-lhe uma leve impulsão na vertical. 


Se for construído com cuidado Voltemos ao assunto de que te falei: 
e lançado do alto de uma falésia, | a tal mulher. Quando levantou voo, 
este engenho pode percorrer perdeu isto. São runas mágicas? 
uma légua. O meu cão engoliu quase a metade 
e não sei se conseguiremos descobrir 
alguma coisa a partir do que resta. 


Não, não são runas. É o que os homens do futuro chamam 
CÓDIGO DE BARRAS. É uma escrita estranha e mesmo que 
lhe falte uma parte a mensagem não é alterada, visto que 
todas as barras estão visíveis. 


nd! E 


Sim, mas não sou capaz | 
de o fazer na tua presença. 
Vou retirar-me alguns 
instantes; vou para o meu 
laboratório. 


Cá está. A mensagem dizia: camurça, tamanho 34 cento e 
noventa e nove francos. Só um louco para gastar tanto! 


Descobri! É o número dos 
sapatos. Obrigado Merlim. 
Já fui! 


Louco, procura todas as 
raparigas que estavam 
presentes no baile e que 


tinha sapatos número trinta 
e quatro. 


E diz-lhes para encontrarem os 
sapatos que ela tinha nessa noite, 
no baile! 


3+ 


Mais tarde. 


Mas eu calço 
O, 
GU 
4 = 


Peço desculpa, mas não 
são os sapatos certos. 


A minha filha é muito distraída. 
Então, não são esses os sapatos 
que trazias! 


Eu também 
calço o 34. 
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Príncipe Filipe ! 


É ISSO! São, de facto, os sapatos de camurça preta que a 
minha filha levou para o baile do rei, naquela noite e que 

esta maltrapilha lhe roubou. Procurámo-los por toda a parte. 
Devolve-lhos imediatamente! 


É ela, é a minha 
“morcega”. 


Aquela que conhece 
os segredos que 


permitem escalar os céus 


Estou pronta para todas 


as experiências. 


